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Resumo

Devido à grande importância da educação para desenvolvimento de uma nação, o Brasil vem priorizando os investimentos nesta área. Da mesma maneira, esta é uma preocupação no estado do Paraná. Entretanto, apenas o investimento financeiro por si só não garante uma educação de qualidade, se faz necessário que estes investimentos sejam realizados com eficiência, ou seja, nos setores em que realmente são visíveis as necessidades. Para que isto seja possível, é preciso conhecer o perfil dos municípios paranaenses, a fim de identificar fatores que necessitam de investimento. Nesse sentido, este trabalho tem o objetivo de delinear o perfil dos municípios paranaenses utilizando informações relativas à educação, observando quais variáveis influenciam seu desempenho quanto ao IDEB. O trabalho foi desenvolvido por meio da aplicação do processo KDD, o qual apresenta como principal etapa a Mineração de Dados. As tarefas de Mineração de Dados utilizadas foram a Classificação e o Agrupamento de Dados. A Classificação foi utilizada para definir o método de Agrupamento de Dados e o número de grupos. Os resultados obtidos são de grande valia para auxiliar na tomada de decisões, indicando os possíveis alvos de investimento, ou seja, fatores em que são visíveis as necessidades de investimento. 

Introdução
Segundo IPARDES (2013), o Paraná ocupa uma área de 199.880 Km2 , e em 2012, respondeu por 7,3% das exportações nacionais. Além disso, o Paraná é o maior produtor nacional de grãos.

Devido à sua importância no cenário nacional, torna-se relevante conhecer o perfil dos municípios do estado do Paraná, e paralelamente a isso, observar o desempenho dos municípios quanto ao Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB), que é um indicador de qualidade educacional. A partir disso, identificar os fatores que necessitem de investimento, para assim fazê-lo com eficiência e qualidade, e como resultado, obter uma melhoria nos indicadores educacionais. Segundo Cantero et al. (2013) para que o Brasil possa se desenvolver de maneira significativa, é necessário melhorar a educação, mas para isso é necessário saber administrar seus recursos. 

Uma forma de realizar essa tarefa é por meio da análise minuciosa dos dados, que requer o uso de técnicas e ferramentas computacionais. Neste estudo, foi utilizado o processo de Descoberta de Conhecimento em Bases de Dados (Knowledge Discovery in Databases - KDD). Segundo Fayyad et al. (1996) o KDD é um conjunto de atividades contínuas composto por cinco etapas: seleção de dados, pré-processamento, formatação, mineração de dados e avaliação. Sendo a mineração de dados a etapa mais importante (o núcleo) deste processo. 
O objetivo deste estudo foi delinear o perfil dos municípios do estado do Paraná utilizando informações relativas à educação, observando quais variáveis influenciam seu desempenho quanto ao IDEB. 
Materiais e Métodos
Os dados utilizados neste trabalho foram coletados junto ao IPARDES (Instituto Paranaense de Desenvolvimento Econômico e Social) e referem-se à educação nos 399 municípios paranaenses no ano de 2010. As variáveis utilizadas neste estudo foram: Produto Interno Bruto per Capita – R$ 1,00 (PIB), número proporcional de matrículas, despesas anuais com educação por aluno (R$ 1,00), taxa de analfabetismo de 15 anos ou mais, taxa de aprovação, taxa de distorção Idade/Série, número de alunos por docente, número de Instituições de Ensino Superior e número de alunos por sala.


Depois de coletados, os dados foram pré-processados e formatados a fim de aplicar a Mineração de Dados. A tarefa de Mineração de Dados utilizada foi a Análise de Agrupamentos, aplicando-se o Método de Ward e o K-médias.
Johnson e Wichern (1998) explicam que o Método Ward faz a união de dois grupos baseando-se na “perda de informação”. Considera-se como critério de “perda de informação” a soma do quadrado do erro (
O K-médias é uma técnica não-hierárquica de agrupamento que define um  protótipo em termos de um centroide, que geralmente é a média de um grupo de indivíduos (TAN; STEINBACH; KUMAR, 2009).
Aplicou-se a tarefa de Classificação para definir o método de agrupamento de dados e o número de grupos a ser utilizado.

A Classificação tem a função de encontrar regras que predizem a classe que um indivíduo pertence, em função dos atributos. O método de Classificação utilizado neste trabalho foi Árvore de Decisão, utilizando o algoritmo J48 que tem como base o algoritmo C4.5.
O C4.5 utiliza o conceito de entropia da informação. A cada nó da árvore, é selecionado um atributo dos dados que divide o conjunto de amostras de forma mais eficaz em subconjuntos destinados a uma classe ou outra. O critério utilizado para a divisão é o ganho de informação que resulta da escolha do atributo divisor. O atributo com maior ganho de informação é escolhido para tomar a decisão (QUINLAN, 1993).
Para cada método de agrupamento de dados foram testados de dois a oito grupos. Em cada caso, foi aplicada a Classificação, rotulando cada indivíduo (município) pelo número do grupo ao qual este pertence. Desta maneira, avaliou-se se era possível gerar regras eficazes para predizer cada grupo formado. Para medir a eficácia das regras foram calculadas a precisão média e a medida F média para os grupos – métricas para avaliação de desempenho de um classificador. Com base nestas métricas, o método de agrupamento de dados e o número de grupos a ser utilizado foram definidos.
Resultados e Discussão
Com base nos resultados da avaliação dos métodos de agrupamento de dados e do número de grupos, verificou-se que utilizando o Método de Ward e três grupos, as médias das medidas de Precisão e F foram melhores.


A partir disso, os três grupos foram caracterizados segundo seus centroides e rotulados conforme as médias no IDEB. Sendo que, o grupo 2, contendo 81 municípios, tem a menor média no IDEB (4,7); o grupo 1, contendo 317 municípios, tem média no IDEB intermediária (5,4); e o grupo 3, contendo apenas um município, tem a maior média no IDEB (5,8). 


Analisando os resultados desta caracterização dos grupos, observou-se que as variáveis “PIB per capita”, “número proporcional de matrículas”, “despesas anuais com educação”, “taxa de aprovação” e “número de Instituições de Ensino Superior” podem influenciar positivamente no desempenho dos municípios quanto ao IDEB, pois, são altas quando o IDEB médio é alto, e baixas quando o IDEB médio é baixo. 


Além disso, as variáveis “taxa de analfabetismo” e “taxa de distorção Idade/Série” podem influenciar negativamente no desempenho dos municípios quanto ao IDEB, pois, são baixas quando o IDEB médio é alto, e altas quando o IDEB médio é baixo.

Observou-se no grupo 1, o qual possui média do IDEB intermediária, que as características estão na média (não são as maiores nem menores). Isto pode nos indicar que manter os indicadores nos setores “na média”, ou seja, sem privilegiar nenhum nem menosprezá-los, acarretaria em desempenho razoável quanto ao IDEB.

Conclusões

Com base nos resultados acima, consideram-se variáveis que podem influenciar no desempenho dos municípios quanto ao IDEB: “PIB per capita”, “número proporcional de matrículas”, “despesas anuais com educação”, “taxa de aprovação”, “número de Instituições de Ensino Superior”, “taxa de analfabetismo” e “taxa de distorção Idade/Série”.
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